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Resumo: As atividades lúdicas contribuem 
significativamente para o desenvolvimen-
to cognitivo, emocional, social e motor da 
criança, promovendo a construção do co-
nhecimento de forma prazerosa e significa-
tiva (SANTOS; CUNHA, 2010). Através 
dessa prática os profissionais conseguem 
despertar nos alunos diversas habilidades. 
Essa pesquisa foi impulsionada pelo seguin-
te questionamento: como as ferramentas 
lúdicas auxiliam nos processos de alfabe-
tização de crianças? E, tem como objetivo 
expor e detalhar as ferramentas utilizadas 
no processo de ensino aprendizagem com 
foco no lúdico e destacando a importância 
dessas ferramentas para o bom desempenho 
das crianças facilitando o trabalho dos do-
centes com seu uso. Como propósitos mais 
específicos procura reunir e analisar contri-
buições teóricas sobre o uso do lúdico no 
processo de ensino-aprendizagem. Foram 
selecionadas obras de autores reconhecidos 
na área da educação, como Kishimoto, Vy-
gotsky, Piaget e Brougère, entre outros. O 
caminho para investigação nessa pesquisa 
caracteriza-se como bibliográfica, pois foi 
desenvolvida a partir da análise e interpre-
tação de materiais já publicados. Foram 
selecionadas obras de autores reconhecidos 
na área da educação. Essa pesquisa desta-
ca a importância do lúdico no processo de 
alfabetização dentro do espaço escolar, ge-
rou um resultado positivo, já que o uso do 
lúdico contribuem de forma prazerosa para 
o processo de ensino e aprendizagem. Essa 
prática torna o aprendizado mais significa-
tivo e destaca pontos positivos, assim como 
os que devem ser melhorados, podendo 
aprimorar, construir e favorecer um estudo 
de qualidade e aprofundamento no pro-
cesso de aprendizagem infantil, isso sendo 
executado em vivência do conhecimento 
lúdico no dia a dia da escola.

Palavras-Chave: Alfabetização, Lúdico, 
Educação Infantil, Aprendizagem, Ensino.

Introdução

No ambiente de conhecimento edu-
cacional escolar, à rotina do educador é 
adicionada atividades lúdicas que visam 
facilitar o processo de ensino e aprendiza-
gem. De acordo com Kishimoto, (1994, 
p.29). “O lúdico é uma necessidade básica 
do ser humano em qualquer idade. A ativi-
dade lúdica possibilita à criança, de forma 
espontânea, o desenvolvimento de aspec-
tos cognitivos, afetivos, motores e sociais.” 
Essas atividades tem o objetivo de envolver 
os alunos despertando neles o interesse no 
assunto trabalhado em aula e trazendo es-
ses discentes para dentro do processo de 
ensino, de forma a promover um desenvol-
vimento efetivo e positivo no processo de 
aprendizagem. 

Esses desenvolvimentos gerados por 
ferramentas lúdicas, além de aprimorar e 
facilitar os processos pedagógicos de ensi-
no, também causar bem-estar nas crianças 
e prazer fazendo com que elas consigam, 
naturalmente, ir criando empatia e perten-
cimento ao ambiente escolar. As atividades 
lúdicas contribuem significativamente para 
o desenvolvimento cognitivo, emocional, 
social e motor da criança, promovendo a 
construção do conhecimento de forma pra-
zerosa e significativa (SANTOS; CUNHA, 
2010). 

Através dessa prática os profissionais 
conseguem despertar nos alunos diversas 
habilidades, sendo resultado de um acom-
panhamento especial do educador que pas-
sa a conhecer cada criança de forma especial 
e, dessa forma, consegue trabalhar métodos 
diferenciados que ajudam as crianças a se 
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envolverem nas atividades lúdicas realizadas 
e incentivam elas a se envolverem ainda mais 
com o momento que está sendo vivenciado 
em sala de aula. 

Assim, o professor é um importante 
intermediador no processo de produzir jun-
to com os alunos uma educação leve dife-
renciada e de qualidade, realizando e cons-
truindo com eles atividades que despertam 
sua mente criativa. Executando esses tipos 
de ações, diferenciadas, a exemplo, a roda de 
conversa, leitura, contação de história, que 
incentivam eles a usar ao máximo seu po-
tencial de imaginação, criando através dos 
contos, imagens, desenhos, movimentos e, 
outras formas especiais de se expressarem, 
maneiras para interpretação das histórias e 
da realidade que lhe cerca. 

Como mãe atípica que sou, sempre 
observei como expectadora as funcionalida-
des desses tipos de abordagens pedagógicas 
ao ver e perceber o envolvimento do meu 
filho nos processos pedagógicos na escola. 
Agora, na condição de estudante de pedago-
gia e nos estágios fui além e consegui tam-
bém desenvolver atividades assim, nas salas 
de aula que passai. Pude comprovar de fato 
e na prática o qual potente é o lúdico para a 
formação das crianças. 

Decidi que precisava contribuir com 
o campo e me propus a estudar essa ferra-
menta. Essa pesquisa foi impulsionada para 
questionar a importância do lúdico no pro-
cesso e alfabetização. E, tem como objetivo 
expor e detalhar as ferramentas utilizadas no 
processo de ensino aprendizagem com foco 
no lúdico e destacar a importância dessas 
ferramentas para o bom desempenho das 
crianças e facilitação do trabalho dos do-
centes com uso do lúdico. Entende-se que 
como área que desenvolve aprendizagens 
e é ferramenta nesses processos, precisa ser 

sempre instigada, colocada à prova, elevada 
a outros níveis e colocada em condições de 
problematizações, isso justifica por base esse 
estudo.

 Para além, outras razões são impulsio-
nadoras desse estudo como por exemplo a 
necessidade de aprofundamento teórico da 
matéria, a carências de desenvolver novas 
abordagens nas brincadeiras, a constatação 
da necessidade de ressignificações de seus 
processos, enfim, uma gama de implicações 
justifica a entrada neste campo.

Fundamentação Teórica

Na educação o conhecimento o pro-
fissional e humano do educador é a base 
que serve de alicerce para o processo de al-
fabetização nas séries iniciais e nas demais, 
é como fonte de inspiração e incentivo que 
proporciona motivação no ambiente escolar 
para as crianças despertarem o interesse em 
interagir com os demais colegas e se envol-
ver no trabalho que está sendo desenvolvido 
em sala de aula.

 Nessa condição, o educador ao utilizar 
práticas lúdicas, para explorar e abrir espaço 
para participação dos discentes nas tarefas 
que estão sendo desenvolvidas, ela também 
apresenta um ambiente novo e cheio de 
atrativos, pois o mundo lúdico a ferramenta, 
“é um recurso valioso no processo de ensi-
no-aprendizagem, pois estimula a criativida-
de, a socialização, a linguagem, a atenção e 
o raciocínio lógico, tornando o aprendizado 
mais prazeroso e significativo”. (KISHIMO-
TO, 2007, p. 427-30). 

Dessa forma, o professor ou profes-
sora acompanha cada criança, observando 
seus pontos positivos e as dificuldades que 
existem nesse ambiente educacional. Com 
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isso, elaboração de estratégias que facilitem 
o desempenho das crianças se torna uma 
máxima do trabalho docente. A preocupa-
ção é desenvolver ferramentas que ajude as 
crianças a terem bom desempenho e serem 
futuramente jovens e adultos participativos 
e dotados de conhecimentos, senso crítico e 
atitudes humanizadas.

 O uso do lúdico no processo educa-
tivo vai muito além do entretenimento: ele 
constitui um meio eficaz de promover um 
desenvolvimento mais crítico, reflexivo e hu-
manizado. Ao brincar, a criança não apenas 
aprende conteúdos escolares, mas também 
constrói valores, vivencia emoções e desen-
volve sua autonomia. O ambiente lúdico fa-
vorece a expressão de ideias, sentimentos e a 
resolução de conflitos, elementos essenciais 
para a formação de sujeitos críticos e cons-
cientes de seu papel social. Segundo Olivei-
ra (2000, p. 60, “o lúdico, ao ser integrado 
à prática pedagógica, contribui para a for-
mação de um sujeito mais criativo, crítico e 
sensível, capaz de compreender a realidade 
e atuar sobre ela de forma transformadora”. 

O acompanhamento dos pais, junto 
aos professores é de suma importância, por-
que esse laço os prepara para aprender a con-
viver dentro do espaço social. A ludicidade 
e as atividades desenvolvidas pelos docentes 
mediadores, são utilizadas com o propósito e 
o lugar pedagógico de serem lógicas do mo-
mento e terem um importante papel para 
verificar e identificar, através de cada faixa 
etária, quais são os fatores que prejudicam as 
crianças a aprender e o que pode ser feito de 
acordo com a necessidade de cada uma, para 
melhorias significativas, impulso e êxito nas 
atividades. 

Porém, é necessário atentar para o uso 
de práticas e recursos, a exemplo de utiliza-
ção de imagens, momentos de contagem de 

histórias, jogos educativos, ficha educativa e 
construção de frases, atividades com diagra-
mas, facilitam o momento trazendo lazer e 
liberdade e uma sensação de prazer que dei-
xam os alunos mais à vontade para partici-
par da aula e do momento de estudar. Mas, 
que precisam ser somadas a outras práticas 
mais direcionadas e com foco em determi-
nados conteúdo. 

“O lúdico, por si só, não garante a 
aprendizagem. Ele precisa estar articulado a 
objetivos pedagógicos claros e ser mediado 
por um educador consciente de seu papel 
no processo educativo.” (KISHIMOTO, 
2003, p.42). Esses momentos, tornam as 
crianças mais direcionadas e as concentra 
numa direção – a direção construtiva das 
competências. 

A abordagem leve é encarregada de in-
centivar e despertar a curiosidade e a imagi-
nação, fazendo com que esses possam desen-
volver a escrita, para se expressar, o desenho, 
as competências motoras, a fala, o convívio, 
os sensos de localização e distancias, enfim, 
todas as matrizes que vão guiá-los a outras 
aprendizagens em outros níveis.

 Vantagens do Lúdico 
na Alfabetização 

A opção por trabalhar relações de en-
sino-aprendizagem através de atividades 
lúdicas é uma decisão metodológica do 
professor respaldada na consciência de que, 
essa ferramenta, vai ajudar os educadores no 
processo de ensino, fazendo uso de um co-
nhecimento diferenciado, oferecendo estra-
tégias significativas para também produzir 
saberes significativos que geram resultados 
positivos, do ponto de vista pedagógico e 
didático. “O lúdico possibilita a produção 
de conhecimentos, à medida que a criança 
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age, experimenta, descobre e transforma a 
realidade por meio da brincadeira.” (KISHI-
MOTO, 1996, p. 58). O ato de brincar, de-
senvolve na criança a curiosidade e o desejo 
em aprender, as ferramentas lúdicas inseri-
das no dia a dia escolar, ajuda os alunos a 
despertarem o interesse em participar das 
atividades em sala de aula e dessa forma o 
momento de estudar torna-se algo mágico e 
ganha novos significados. 

O ensino ganha benefícios favoráveis 
para as crianças com qualidade e melhorias, 
que as transformam em alunos dotados de 
conhecimentos e que interagem por meio 
da linguagem do ensino lúdico com o mun-
do a sua volta e, por consequência ser um 
adulto brilhante que possa alcançar um sen-
so de criatividade apurado. 

O lúdico é, portanto, peça importante 
e indispensável no processo de alfabetização, 
já que o seu uso envolve os alunos por pro-
mover a criatividade e prática a estimular a 
imaginação, criando, colorindo, produzin-
do, recortando e confeccionando objetos 
que ajudam no desenvolvimento físico e 
na forma de enxergar seu mundo, ao pas-
so em que cada um vai acumulando saberes 
construídos. 

Atividades Lúdicas 

São diversas as práticas consideradas 
lúdicas , a exemplo o uso de livros com ima-
gens coloridas, no ensino da matemática, 
ferramentas como tampinhas de garrafas 
que podem ser trabalhadas para leitura e 
interpretação matemática, destacando nas 
tampas letras e números de forma simultâ-
nea , ajudando a desenvolver a motricidade 
fina e grossa e as brincadeiras educativas de 
“vivo ou morto” e várias outras que tam-
bém são atividades lúdicas que os professo-

res podem desenvolver dentro do ambiente 
de sala de aula . 2.3 O Papel do Educador 
O professor é um pensador e um mediador 
que tem a capacidade de criar e desenvol-
ver algo, dando significado ao momento de 
ensino. Guiando os alunos e levando além 
do conhecimento. Transmitir aos discentes, 
atividades de acordo com suas capacidades 
de aprendizagem e nível de conhecimento 
é papel do quem se compromete a ser lúdi-
co. Por meio do seu papel fundamental de 
educador, esse professor vai conectar suas 
atividades próximas de laços entre a escola 
e a vida das crianças. E ajuda a cuidar das 
crianças e proporcionar a eles um futu-
ro promissor. O educador, ao trabalhar de 
forma interativa, busca através do planeja-
mento de ensino, se basear em forma cau-
telosa e cuidadosa para introduzir métodos 
e maneiras adequadas que possa ajudar no 
entendimento dos alunos sem lhes trazer 
frustrações. O planejamento das atividades 
deve ser cuidadoso, pois é necessário que os 
jogos e brincadeiras sejam desafiadores, mas 
acessíveis, estimulando a aprendizagem sem 
gerar frustração. 

 Desafios e Limitações 
do Uso do Lúdico 

O interesse e o gosto pela leitura po-
dem ser trabalhados como práticas educado-
ras em sala de aula. O uso do de ferramentas 
lúdicas, nesse processo, se faz importante, 
porque a metodologia proporciona que a 
criança desperte o interesse pela leitura, por 
meio de uma metodologia diferenciada, as 
crianças sentem prazer em ler o que elimi-
na o desafio enfrentado pela maioria dos 
professores em relação a trabalhar a leitura 
no ambiente escolar. Porque de acordo com 
muitas pesquisas existem um percentual de 
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dificuldade, por parte dos alunos, em apre-
sentarem resistência a se envolver no hábito 
da leitura. As brincadeiras ajudam a ven-
cer esses desafios, envolvendo as crianças 
em brincadeiras, ações criativas e ensino 
de forma simultânea, descontraída e diver-
tida, um momento de leitura, aprendizado 
e lazer. Nesta parte do artigo, o autor deve 
fazer uma exposição e uma discussão das te-
orias que foram utilizadas para entender e 
esclarecer o problema, apresentando-as e re-
lacionando-as com a dúvida investigada. A 
fundamentação apresentada servirá de base 
para as análises dos dados, no momento da 
apresentação e discussão dos resultados.

Metodologia

O caminho para investigação nessa 
pesquisa caracteriza-se como bibliográfica, 
pois foi desenvolvida a partir da análise e 
interpretação de materiais já publicados por 
diversos autores, como livros, artigos cien-
tíficos, teses e dissertações, que abordam a 
temática em estudo.

 Segundo Gil (2008, p.20), a pesquisa 
bibliográfica “é desenvolvida com base em 
material já elaborado, constituído principal-
mente por livros e artigos científicos”. Esse 
tipo de abordagem permite compreender 
os conceitos teóricos, identificar diferentes 
pontos de vista e fundamentar as discussões 
com respaldo acadêmico.

 O foco dessa metodologia foi reunir 
e analisar contribuições teóricas sobre o uso 
do lúdico no processo de ensino-aprendiza-
gem, com ênfase em seu papel no desenvol-
vimento integral da criança. Foram selecio-
nadas obras de autores reconhecidos na área 
da educação, como Kishimoto, Vygotsky, 
Piaget e Brougère, entre outros. A seleção 
dos materiais considerou a relevância, a atu-

alidade e a credibilidade das fontes, buscan-
do construir uma base sólida para sustentar 
as reflexões e análises propostas ao longo do 
trabalho. As metodologias lúdicas, utilizam 
recursos e materiais educacionais diferen-
ciados, ilustrativos e dinâmicos para o de-
senvolvimento do conhecimento e ajuda no 
processo de educar. 

Dizer qual a natureza da pesquisa 
(qualitativa, quantitativa), qual o tipo (et-
nográfica, experimental, estudo de caso, etc) 
o campo de pesquisa e os sujeitos, quais ins-
trumentos utilizados e qual o procedimento.

Resultados e Discussão

O processo de alfabetização representa 
uma das etapas mais significativas da traje-
tória educacional da criança, pois constitui 
a base para o desenvolvimento das demais 
aprendizagens. Nesse contexto, o lúdico se 
apresenta como um instrumento essencial, 
uma vez que contribui para o envolvimento 
ativo do aluno, despertando o interesse e a 
motivação pela aprendizagem. Conforme 
afirma Kishimoto (2011),

 o brincar é uma forma privilegiada de 
a criança compreender o mundo, explorar 
possibilidades e construir conhecimentos 
(KISHIMOTO, 2011, p. 34). Dessa forma, 
o uso de atividades lúdicas na alfabetiza-
ção torna-se um meio eficaz de promover a 
aprendizagem significativa.

 É notável que com a execução dessa 
pesquisa destacando a importância do lúdi-
co no processo de alfabetização dentro do 
espaço escolar, gerou um resultado positivo, 
já que o uso do lúdico contribuem de forma 
prazerosa para o processo de ensino e apren-
dizagem. Essa prática torna o aprendizado 
mais significativo e destaca pontos positivos, 
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assim como os que devem ser melhorados, 
podendo aprimorar, construir e favorecer 
um estudo de qualidade e aprofundamento 
no processo de aprendizagem infantil, isso 
sendo executado e vivência do conhecimen-
to lúdico no dia a dia escolar. 

A inserção do lúdico nas práticas peda-
gógicas favorece a construção de saberes de 
forma prazerosa, rompendo com modelos 
tradicionais de ensino que privilegiam a me-
morização e a repetição mecânica. Segundo 
Vygotsky (1998), o brincar desempenha um 
papel central no desenvolvimento cognitivo, 
pois é por meio da brincadeira que a crian-
ça desenvolve a imaginação, a linguagem e 
a capacidade de interação social. Assim, as 
atividades lúdicas contribuem não apenas 
para o domínio da leitura e da escrita, mas 
também para o desenvolvimento integral do 
educando. 

Além disso, o lúdico proporciona um 
ambiente de aprendizagem mais inclusivo e 
dinâmico, permitindo que as diferenças in-
dividuais sejam respeitadas e valorizadas. De 
acordo com Santos e Cruz (2018), “as prá-
ticas lúdicas possibilitam a mediação peda-
gógica de forma mais afetiva, fortalecendo o 
vínculo entre professor e aluno” (SANTOS; 
CRUZ, 2018, p. 77). Esse aspecto é funda-
mental, pois a afetividade é um dos pilares 
do processo de alfabetização, influenciando 
diretamente a motivação e o desempenho 
das crianças.

 É importante ressaltar que o lúdi-
co, ao ser utilizado de maneira intencional 
e planejada, não se limita a um momento 
de descontração, mas se torna um recurso 
pedagógico que estimula a criatividade e o 
raciocínio. Conforme afirma Piaget (1978), 
o jogo constitui uma forma de assimilação 
da realidade e de reconstrução do conheci-

mento, o que o torna essencial no processo 
de aprendizagem infantil.

 Assim, o professor alfabetizador deve 
compreender o brincar como uma estratégia 
metodológica capaz de potencializar as ex-
periências de leitura e escrita. Dessa manei-
ra, o lúdico no processo de alfabetização não 
deve ser entendido como mero complemen-
to, mas como parte integrante e estruturante 
da prática pedagógica. Ele possibilita que o 
aluno aprenda com prazer, desenvolva sua 
autonomia e construa significados a par-
tir das interações sociais e cognitivas que o 
brincar proporciona. Em síntese, o uso do 
lúdico contribui para tornar a alfabetização 
um processo mais humanizado, criativo e 
eficaz.

Fazer a descrição dos dados obtidos e 
principais resultados, fazer relação entre os 
dados obtidos e as hipóteses de pesquisa, 
apresentar dados inesperados que aparece-
ram e que acha interessante destacar. Inter-
pretar os resultados e discutir, tendo como 
base a fundamentação teórica. 

Nesse espaço pode conter elementos, 
como: gráficos, figuras, tabelas ou fotos. 
Todos esses elementos devem estar enume-
rados e identificados, contendo a fonte. Os 
dados de identificação devem estar acima da 
figura, em Times New Roman, tamanho 10, 
centralizado. Caso a fonte seja dos autores, 
colocar: Fonte Própria como mostram as 
imagens abaixo.

Considerações Finais

Conclui-se, então, que essa pesquisa 
tem grande relevância científica, que agre-
ga a literatura e estudos recentes, os conte-
údos aqui destacados servem como base de 
conhecimento e pesquisa para os futuros 
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profissionais da área pedagógica, que atra-
vés dos pontos destacados nessa investigação 
venham a ser fonte de inspiração para os 
educadores, que possam ver através desse es-
tudo o quanto é importante o uso do lúdico 
no ensino e que esse favorece o processo de 
educar do professor. 

Além de ser benéfico para os docentes a 
utilização do lúdico por ajudar a proporcio-
nar o gosto por estudar, ler e escrever, ajuda 
os alunos a aprofundarem no estudo e de-
senvolverem experiências de vivência e vida, 
além do simples conhecimento teórico em 
sala de aula. São apresentadas as conclusões 
e as descobertas. Neste momento são rela-
cionadas às diversas ideias desenvolvidas ao 
longo do trabalho, num processo de síntese 
dos principais resultados, com os comentá-
rios do autor e as contribuições trazidas pela 
pesquisa. 
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